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– DEDICATÓRIA –


			Palavra puxa palavra, uma ideia traz outra, e assim se faz um livro, um governo,


			ou uma revolução, alguns dizem que assim é que a natureza compôs as suas espécies.


			– Machado de Assis


		




		

			
– AGRADECIMENTOS –


			À saudosa D. Nequinha (in memoriam), minha querida mãe.


			À minha doce Dorinha Magalhães querida esposa e inspiradora.


			Aos meus filhos, Laura e Murillo, pessoas que amo demais.


			À minha irmã Juciara, que me ajudou com informações.


			À minha querida prima, Rute, que colaborou decisivamente com as fotografias.


			Aos queridos amigos da Lagoa Redonda, em especial a Eliana, que colaborou com informações.


			A todas as pessoas que ajudaram Nequinha durante a sua existência.


			A Deus, por me conceder inteligência suficiente para produzir um trabalho como este.


		




		

			
– APRESENTAÇÃO –


			No momento em que a sociedade tem passado por profundas transformações, em que a história se contorce sobre as possibilidades de escrever a própria história e os movimentos históricos, os fatos e os acontecimentos pululam atrás de como escrever a história, venho trazer a contribuição do trabalho Ilustres Invisíveis, que é uma leitura sobre a vida de pessoas e personagens esquecidas pela própria história.


			Sabe-se que a história está repleta de personagens invisíveis, pessoas que têm uma trajetória incrível, mas que não estão presente nos livros. Dentro desse contexto, estão mulheres que nos últimos anos vêm derrubando barreiras no sentido de construir uma nova sociedade. Mulheres que, durante muito tempo, ficaram subjugadas ao imperialismo machista e, por essa razão, não conseguiram demonstrar sua capacidade individual de produzir.


			Dessa maneira, observando a necessidade de desenvolver trabalhos com esse viés, apresento a vida de D. Nequinha, uma mulher preta, forte, que conseguiu construir uma história de luta, garra e determinação. São histórias minúsculas que necessitam de holofotes para que todos fiquem sabendo do seu teor. Nequinha, mesmo morando no sertão nordestino, produziu uma história impressionante e que precisa ser levada ao conhecimento de todos.


			No momento em que as mulheres têm desbravado novos horizontes, é necessário recorrer à história para desvendar personagens como Nequinha. Apesar de não ser famosa, rica ou importante para a elite da sociedade, ela é dona de uma trajetória fantástica. Pioneira sobre questões de chefes de famílias, provavelmente, foi uma das primeiras a iniciar o movimento e, se o momento é de pôr em evidência as mulheres heroínas, Nequinha não pode ficar fora, pois é uma referência neste sentido.


			Desse modo, imaginando que sua história pode contribuir para a compreensão dos processos históricos, apresento algumas histórias maravilhosas produzidas por pessoas simples, comuns, do povão. Uma leitura essencial para aqueles que costumam devorar livros se deliciarem com tudo o que foi escrito.


		




		

			
– INTRODUÇÃO –


			O livro tem como objetivo apresentar a história de Dona Nequinha, uma senhora que viveu no sertão da Bahia, lugar de torrão duro. Mas, com docilidade, essa personagem conseguiu produzir a sua história. Poderia chamar de milagre pelos feitos prodigiosos dela. Contudo a obra destaca os aspectos da generosidade da sua vida.


			O primeiro capítulo mostra como foi a infância e suas dificuldades de sobrevivência, as intercorrências de uma menina que, muito cedo, perdeu os pais, além de revelar as formas utilizadas para adotar uma pessoa ou “pegar para criar”. Na época, as circunstâncias permitiam que uma família de posse pudesse criar uma menina ou um menino, sem a autorização ou permissão da lei.


			Depois é abordada a fase adulta e o desejo de Nequinha formar uma família, rompendo a relação de segurança entre ela e a família cuidadora. Os seus atos tornaram possíveis a realização do sonho de ser mãe e a formação da sua família, mas também trouxeram várias consequências: a chegada dos filhos mudou profundamente a sua relação com o meio em que vivia e perrengues apareceram para dificultar a sua vida.


			Em outro capítulo, estão estabelecidas as bases da sua vida no sentido de obter conhecimentos. Nequinha foi uma mulher analfabeta e por isso teve enormes dificuldades de aprender um ofício, conquistar um trabalho ou mesmo aprender a ler e escrever, representando uma dificuldade muito grande na sua vida, uma barreira que a impediu de conquistar outras virtudes.


			Todavia o centro de toda discussão é mesmo a redenção da sua vida. Neste ponto, este livro evidencia os aspectos positivos de Nequinha, como fidelidade, honestidade, generosidade, benevolência e outros aspectos que revelavam a sua identidade. O reflexo da sua vida replica na vida dos filhos e dos netos adorados. Tudo se resume a um processo de redenção, pois lentamente as coisas foram conspirando no sentido de favorecer as suas necessidades.


			Ainda dentro do contexto da redenção, pode-se incluir a crença e fé. A vida de Nequinha foi de dedicação integral a cuidar dos filhos, de outros agregados e da capelinha do São Pedro, na Lagoa Redonda. A construção de sua fé passou pelas caminhadas ao Bom Jesus da Lapa, pela participação na Mariápolis e por suas orações cotidianas.


			Ao final da vida, enfrentou muitas doenças: câncer, cegueira, dente mole e melanoma foram algumas que merecem atenção, compreendidas como chagas semelhantes às de Jesus Cristo, sacrifícios dolorosos comum aos santos. Também são apresentados, de maneira alusiva, os tratamentos das doenças, sua morte e sepultamento.


			Os eventos apresentados têm como objetivo mostrar como a história de uma pessoa pode ocorrer de diversas maneiras. A forma como foi escrita leva para a compreensão de que a ideia de santo não precisa ser como a dos santos do passado, mas que há alternativas, como a de D. Nequinha, uma mulher forte e determinada que, mesmo diante do desafio imposto pela vida, construiu uma vida bela, cheia de alegria e fé.


		




		

			
CAPÍTULO 1: COMO TUDO SURGIU


			
1.1 INFÂNCIA


			Essa é a história de uma mulher preta, pobre, invisível, que estava escondida, mas que, a partir desse momento, precisa ser colocada na vitrine da literatura histórica, porque a história é construída por todas as pessoas e não somente pelos grandes fatos. D. Nequinha é uma ilustre invisível que, com muita luta, muita batalha e muita garra, produziu a sua história que, a partir de agora, vamos apresentar nos mínimos detalhes.


			Josefina Maria da Cruz era seu nome de batismo. Ela nasceu na cidade de Sátiro Dias-BA, distrito de Inhambupe, no ano de 1935. Pertenceu à família Cruz. João da Cruz, seu pai, e Maria da Cruz, sua mãe, que tiveram quatro filhos; Avelino Cruz, Manoel Cruz, João Martins da Cruz, o irmão mais próximo, além de Nequinha, a caçula da família, ou melhor, Josefina. Seus avós maternos são Joaquim Manoel Apóstolo e Joana Confessôra da Cruz. Quanto aos avós paternos, o documento de nascimento de Nequinha não apresenta registros.


			Os sobrenomes dos parentes e dos irmãos carecem de explicações. Consultando familiares mais próximos, não há informações plausíveis. A justificativa para o fato se deve às condições sociais da época. Não havia cartórios de registro civis disponíveis para os pais registrar os seus filhos. Somente mais tarde, ou mesmo anos depois, era que se pensava em fazer o documento de nascimento dos filhos.


			É nesse intervalo que as datas de nascimento ficam imprecisas e os sobrenomes desaparecem. Outra explicação pode ser por conta dos desajustes familiares, que significam: homens que possuem amantes e fazem filhos, que fazem famílias extras, mas que não assumem e, por isso, ficam na situação de ilegalidade. Ou seja, pais produzem filhos, mas não os reconhecem. Ainda hoje, há situações em que pais não querem reconhecer os filhos e a lei é que faz a obrigação do reconhecimento.


			Pode haver ainda outra explicação: os pais de Josefina foram remanescentes da escravidão e a estrutura familiar não era regular como se pensa, o que pode justificar a confusão dos sobrenomes dos irmãos de Nequinha. Os escravizados eram considerados como animais de trabalho e por isso não possuíam identidade, dignidade, autonomia, muito menos organização familiar.


			A estrutura social era dominada pelos senhores de escravizados, que davam, doavam, os emprestavam para quem quisesse. A realidade social revelava que não havia a preocupação com a regularização da vida familiar, haja vista que era comum a ausência dos sobrenomes paternos na vida das crianças.


			Josefina teve a infância mais terrível de todas. Perdeu a mãe muito cedo. Certo dia, sua mãe foi à fonte para retirar água, quando um cavaleiro em disparada teria a abalroado a ponto de derrubá-la e feri-la gravemente. Por causa dos ferimentos, ela nunca mais teve boa saúde. Quanto ao pai, as informações são incipientes, pois nunca se ouviu citar o nome dele ao longo da convivência. Mas as informações colhidas é a de que era um homem bom, simples e que provavelmente adoecera cedo por causas das condições de vida e de trabalho.


			Quando sua mãe morreu, a família se esfacelou. Cada um dos filhos teve que ir para um lugar: João foi para Salvador-BA, onde viveu até o último dia, Manoel foi morar em São Paulo-SP, onde provavelmente viveu toda a vida. E não se tem notícia do paradeiro de Avelino. Quanto à caçula, Josefina, foi morar com uma família de conhecidos, que habitava em outro local bem distante, Lagoa Redonda, um pequeno povoado, um rincão no distrito de Itapicuru-BA, uma pequena comunidade desprovida de tudo o que era progresso e desenvolvimento.


			A fama do velho Zé Guarda1 era bastante conhecida em Sátiro Dias. Ele era guarda fiscal estadual. Trabalhava nos postos localizados na beira das estradas, fiscalizando os caminhões e, naquela época, esse profissional podia trabalhar em qualquer cidade do Estado da Bahia.


			Foi assim que os pais de Josefina se conheceram. Quando a tragédia se abateu na família Cruz e o destroçamento foi inevitável, Zé Guarda se ofereceu para criar a menina. E assim foi feito.


			A família Matos se constitua de José Ferreira de Matos, conhecido como Zé Guarda, e sua esposa, Maria do Amor Divino, com mais quarto filhos: Gertrudes, Vicente Ferreira de Matos, José Ferreira Filho (Dedê) e Raimundo Humberto de Matos, que era tomado ou adotado. Foi nestas condições que Josefina foi morar com a família. Estava então com oito anos de existência e foi tomada para ajudar a cuidar dos filhos dos “Matos”.


			Não é possível informar sobre a forma que Josefina tratava os velhos, quero dizer, como chamava os velhos, pois nunca foi observada tal situação. Se era por você, senhor, senhora, tia, mãe ou qualquer outro pseudônimo.


			Quanto à condição de sobrevivência, Josefina foi trabalhar como doméstica, auxiliar ou ainda como ajudante, em troca de moradia ou por um prato de comida. Assim permaneceu por mais de 20 anos. Sobre as informações de sua rotina, elas estão todas no campo das possibilidades, porque é a única maneira de considerar os fatos.


			As lembranças guardadas na minha memória ficam burilando no sentido de imaginar como foi a infância, adolescência e até mesmo a fase adulta de Nequinha. Há conjecturas sobre choros, lágrimas, tristeza, angústia, decepções, frustrações e traumas que teria vivido na convivência dos Matos. Situações que levam a pessoa a passar por humilhações que ferem a dignidade humana. São questionamentos que ainda carecem de mais investigações, para que possam ser esclarecidos os fatos. Mas isso é para outro momento.


			Naquela época, era muito comum as famílias pobres darem ou emprestarem seus filhos para outras criarem. Famílias de bem pegavam ou recebiam filhos de pessoas pobres para criar. Era um ato de caridade, de generosidade, pois se estava oferecendo uma oportunidade de sobrevivência à pessoa que caiu nesta condição e Josefina foi uma delas, razão pela qual foi morar com os Matos.


			Cabe ainda um esclarecimento sobre a questão do tomar para criar: somente depois de muito tempo e por causa de muitos casos controversos, as autoridades governamentais criaram leis mais rigorosas sobre a questão. A lei de adoção da história do Brasil é antiga, surgiu pela primeira vez em 1916 na Constituição. Veja:


			2A história legal da adoção no Brasil nos remete ao início do século XX. O assunto é tratado, pela primeira vez, em 1916, no Código Civil Brasileiro. Depois dessa iniciativa, tem-se ainda a aprovação, em 1957, da Lei nº. 3.133; em 1965, da Lei nº. 4.655; e em 1979, da Lei nº. 6.697, que estabelece o Código Brasileiro de Menores.


			Foi a partir desse momento que a lei foi ficando mais severa. Mesmo assim, muitas famílias ainda têm o comportamento de doar seus filhos para outros criarem. Vale ressaltar que a incipiência da realidade social e a condição de pobreza das famílias levam a crer que era uma opção oferecer os filhos para outras famílias criarem.


			Não havia a mentalidade de que poderia ser uma cilada, ou uma armadilha, entregar os filhos para outros, não se imaginava que poderia haver questões de abuso, trauma ou mesmo exploração. Olhava-se apenas para a questão da oportunidade de ter uma vida melhor.


			Assim que chegou ao povoado da Lagoa Redonda, de imediato foi lhe posto um novo nome. Seu nome de batismo era Josefina, mas parecia inconveniente para uma criança. Josefina foi o nome da esposa de Napoleão Bonaparte, o homem que acabou com a Revolução Francesa no século XIX. Um nome forte, imponente, não combinava com a menina preta e frágil. Então apareceu o nome Nequinha e como tal permaneceu por todos os anos da sua existência.


			Já foram feitas algumas pesquisas para descobrir o sentido etimológico do termo, mas sem êxito. Credita-se a nomenclatura ao seu significado de coisa pequena ou pequeno bocado. A reflexão mais plausível é a de que Nequinha não parece com coisa alguma. Algo semelhante a nomes de bichos de estimação que, na maioria dos casos, não faz sentido. Os bichos de estimação recebem nomes estranhos, como Totéia, Bronzuique, Xulinho ou algo parecido.


			Pode-se, ainda, creditar ao fator histórico. Quando os portugueses conquistaram o novo mundo, em especial o território brasileiro, os povos existentes nestas regiões tiveram seus nomes, suas crenças, seus costumes alterados. Nomes significativos ou não, como o de Paraguaçu, que teve de mudar para Catarina, bem como os casos dos escravizados africanos que, quando chegavam ao lugar de destino, recebiam outros nomes, os quais, na maioria das vezes, eram de origem cristã.


			Nequinha era uma menina muito pretinha, que poderia ser classificada de retinta, ou seja, quando a cor da pele é bem escura. De cabelo embombriado3, lábios grossos, nariz achatado, olhos amarelados, suas características levam a crer que tenha sofrido bullying. Na verdade, sofreu com humilhações, com apelidos que a faziam chorar.
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